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apmmdo com distin- 

«Conjectura de Polncaré» passou a ser um teorema | fSMETIATAC o 
as provas vonhm a ter lu- 

— UMPASSODEGIGANTE = 
NA HISTÓRIA DA MATEMÁTICA =E 

gor em : s deste ano, 
Mas, acrescenta, -uuda 
não decidi se apresento 
-oluçoo à Conjectura do 

d' dados». 

contributo às Ciências Ma- 

— reconhoco o Jovem clentista em entrevista ao JN — Escnsatia 

«Não tenho muitas dúvidas em conside- 

marco bistórico, De mera 
ura, a Conjectura de conjectura, 

Por MANUEL PINTO (hxto) o mco (fotos) Polncaré passou a ser um 
ra como cá (ves o JN de on- ” 

teorema matemático. E 
nm do — Ed ) Rego px esero 

nubol kam$ * protagonista do facto de 
não sou especialisia projecção jamais re- 

em lelc.q':- uublm gistado nos andu da Mmo-, 

hq'u.ªul-eª!_kd(pc- w 
ta. a nosse descoberta pos- 
sa vic a ter oonsequências 

igiíniocs como a Física 
uánilica, : Ldch 

qQUueitro vivem auma es- 
traita interrelaçãos. — 
Em qualquêr caso, no 

campo da Matemática exis- 
te ó chamado Prémio Field, 

rar um acontecimento sensacional ho do- . Eduardo Rego diase ter 
mínio da Matemática a resolução da «Con- ;':_f::'::º?fm .ºâ:ª;:ã*, 
)octum de Poincaré». Foi assim, com 0 at — para já tanta 
mais natura! e humilde deste mundo; que o Onmma's:-mn— 
dr. Eduardo Rego começou por comentar —Cou avidenciado do di o 
.para o INl os resultados das suas investi- QA UX M'M_m"w . 
gações feitas em conjunto com o matemáti- * u : ; 
co inglês pros, Coliri Rourke. terem resultado de um afec- 

Alnda ma! refeito da sur- — caré» patece já não merecer — HYo 1aPaãa confunto de . 
prepa que lhe não taçõo, depois da «sa-, nnwºm?nmmâ: 
apenas ler sido objecto de — batinas a que foi tida — o inícioe consumado no seu - 
M%w ::E;“.”ªº ª!ªf':m; resultado, Apesas de este 
âr:: da velocidade eon wick (Inglaterra), e na qual — Lonvisor da .?; ª';ª:ºl“?º::: 

Eduardo Rego inun de . sp dana) — MDODtO quc uar 

investigador de Slu;ol rec- Noentanto, dianosoinves- * * hg: 
cebeu-nos ontem na sua 
casa, no Porto, momentos 

Q principal obkeuvo da 
-mnm icaria, até certo WMMM“&' 

tendo-se no iní- | t5dos os 
º—ººªº"'ª"ª““ª'—v"' mwdcnml.ANmumNwyiMmlm.n" 
toudiamo: saber em que f lacão da suá É tectura foi feita no inteio | trabalha, camo eu. sebre a 

consiste afínal a «Conjectu- | deste sécula (1804). Doutorou-se em 1679 em Ciéncias | Dimensõo Três é levado a 
ra de Poi e d soluç Matemáticas, tendo sido p do | formula: é Conj do 
agora leccionar na Sorbonne. onde n Polncórk... mas, no hosso 

«Do ponto de vísta prótico — | te cadeiras como Anáúlise, Mecêânica Celeste, Física | cato. téúha de reconhecer 
disse-nos — é ditícil Matemática e Cálculo das da que tivemos sorte.e. em cor- 

car o que lsso seja. À expli- d c eda Academia Fi publi- tos momentas. fulgo que 
caçdão do problema seria la- | cou gaçõ iderad: cd'.- do facto de 
cilhente entendida por uma m«-m«wmd«muw não termos tido conhecl- 
pessoa com formação mate- — | cials, os desen mento de certos resultados, 
mática. Trata-se de mate- Além de to pmlbfmdo ngnmamlm pnue- em 

; run.qnnltpb— trente no estudo da os e fobaem por nós 
nho pera expe to, ? a solução tlvudupmbhudu ja. tatvos nos tivos- 
ser, Ó interesão ostá em que uuwpoloumdou:ª bdo::“dãn“nnmdo sem levado por outros cammi- 
e o : lo das probab . analisou o 
rabérto há muito teenpo-e no | sentido físico da hoção babilidade é o ád Eduardo Rego temágora 
tacto-de: a par-do tearoma mais im um A :sua 
de Format e da de Dele disse Struik, em 1948. que «nenhum matemático f frante, Por certo que. à tór 

P 

Riémana. constituir uma do séc. XIX. com t& p nar-se um .“quu.: como 
dai questões mais ímnosas tanto a dizer à nosaau geraçãos. € o matemático ponu- tindica que Geontecerá, 
da ..quoheu Púol.mmlwdxlgwmb»nhnm a sua descobarta, os convi- 
anos ay Brasilei duCulmm!hulNmaúumw tes 56 sucederão. «Be aquito 
,Anpalmdo"' d ªº riad Á digios : estiver corto — úlirma, pru- 
Rego dão-nos. de algum mover com seguranaça em todos ose ºlvíluhl dn deonte — julgo que stm. que 
inado, uma ideia do alcance Ihion&lu () du» Física ch uu Ionpo. extremanente ” dbrit novas paripecx 

da. descoberta agora efec- atento aos probler P : tvas, mas não penso aban- 

tugda, mas pouco d : enceecanteteaeene—A ª.wjlw.”w 

com molo-.q;n m; tigador. portuense, «se:em. — Warwick, oe estudos forum — Porº a Púculdade 
prncipio não haverá á A 

prop:lo?. pto Ã : o . de C do Porto, tem adeos lo_pplóolnu — BM; 10 quue to0Ca o 

bum.eupuium problema. será de bam sen- 

sendo Ç 
sobilidade de qmbos. 

mática já preesentidos d Ãp que o TN del- 
Lalbals, o desenvolvidos — pogn o du aa de adIeeo sova ontem nó ar, de uma 
apenas a partir de meados — tífica, que demora sempre — Candidatura destes dois ma- 
do'século passado, com Rie- — algum tempo a áticos a um prémio no- 
mann Pdmoiro. Môbius e porque se trata de proble- — bel reportava-se, natural- 

A dasolução — A respeito do o plicações a Ftel: eouhtluda to eco o no terreno di . 
para a «Conjuntura de Poin- mmmo—hâ:& a (até porque, como é sabi- 
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